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Três forças que
transformam o mundo
Comomudar
» Mustag Memon, da
Organização das Nações
Unidas, mostra ao mundo
o exemplo do Japão como
experiência bem-sucedida.
Depois da década de 1960,
a produção industrial
levou a poluição a índices
alarmantes ao país. Tanto
em resíduos sólidos como
em emissões gasosas. A
contaminação chegou ao
ar, ao solo e à água. As
soluções apresentadas
para reverter o quadro
foram duas: novas leis (que
naquele país foram
cumpridas) e educação.
Aulas sobre meio
ambiente são dadas
para alunos
na mais tenra idade.
Denúncia
» Por falar em ONU, a
entidade acabou de
receber a denúncia da
Justiça Global que mostrou
à comunidade
internacional a realidade e
a falta da presença do
estado brasileiro na
chacina de Cabula, bairro
da periferia de Salvador.
Depois que o governador
Rui Costa inocentou os
policiais, a população se
revoltou. Pior: laudos
foram ignorados no
inquérito e tudo ficou por
isso mesmo. Pelo menos
até agora.
Expectativa
» Uma proposta que está
fazendo sucesso foi
levada para ser
transformada em lei pelo
senador Paulo Paim. Em
pouco tempo, o Brasil
terá canal especial entre
os abertos, em que o
deficiente visual poderá
plugar para o áudio da
descrição da
programação. A prática é
aguardada por 6,6
milhões (dados do IBGE
2010) de pessoas que têm
alguma deficiência visual.
Os pés
» Igrejas católicas perdem
fiéis com deficiência
auditiva por falta de
intérpretes. É emocionante
ver a realidade de outras
pessoas com atitudes que
nunca imaginamos por
falta de contato.
Durante as orações,
eles precisam das mãos
então se dão os pés.
“As ideias dominantes numa
época nunca passaram das ideias
da classe dominante.”
Karl Marx
A frase que não foi pronunciada
Retrato
da Pátria
Educadora
Quando teve que ir à busca de seu histórico escolar, Manuel
voltou à escola pública, onde décadas atrás cursara o ensino
médio. Ao entrar no prédio, não reconheceu o antigo estabele-
cimento. Chocado com o que via, parecia estar sendo traído
pela própria memória. Aquela era, definitivamente, uma outra
escola, comoutros alunos.
O prédio que conheceu, bem ao estilo modernista da
época, tinha sido desfigurado por reformas apressadas. Os
amplos espaços abertos tinham dado lugar a uma série de
puxadinhos e arremedos sem lógica. As salas, que antes eram
destinadas a abrigar o ensino de canto coral, artes indus-
triais, pintura, dança, teatro e outras atividades, haviam
desaparecido por completo. Talvez porque algumas autori-
dades considerem hoje essas disciplinas de cunho burguês
e, por isso, as descartaram.
Desapareceram também os corredores com jardins inter-
nos, pensados para dar conforto ambiental e espiritual aos
usuários daquele espaço. À beleza das cores naturais se sobre-
pôs a uniformidade de tinta brilhante de cor de terra escura
que cobria todo o prédio. As amplas janelas, por onde às vezes
nossa imaginação fugia, foram substituídas por gradil de bar-
ras de ferro verticais. As portas de madeira foram trocadas por
outras feitas de chapademetal, com fortes trincos.
O que antes parecia uma escola aprazível e cheia de atrati-
vos, inclusive aos sábados, quando ali eram realizados festejos
e outras atividades que atraíam a comunidade local, havia se
transformado agora em espaço arquitetônico cheio de grades,
fechado e opressor, que em muito remetia aos reformatórios
de delinquentes juvenis. Sem dúvida, aquele antigo espaço
mais parecia hoje um desses Cajes típicos, destinados a en-
clausurar e castigar seus ocupantes.
A atual clientela de alunos que ainda circulava por ali, era
composta, na maioria, por jovens moradores da periferia e das
zonas rurais, distantes até 80km dali. Curioso com a mudança
brutal do espaço físico e do perfil do alunado, Manuel pergun-
tou ao antigo professor o que havia acontecido com aquela es-
cola, considerada modelo de ensino por anos. A resposta veio
direta e sem necessidade de análises sociológicas mais profun-
das. “A saída da classe média das escolas públicas”, disse, “le-
vou consigo o interesse do governo e a obrigação do estado
comaeducação, o que ficou foi isso aí”.
A
rnold Toynbee (1889-
1975), filósofo e histo-
riador, disse em me-
morável conferência:
“O maior castigo para aqueles
quenão se interessamporpo-
lítica é que serão governados
pelos que se interessam”. Mas
o que é a política, cuja raiz
vem da pólis (a cidade-estado
grega)? Ensina-nos o mineiro
Afonso Arinos (1905-1990): “É
nossodever fazerpolítica e fa-
zer política é defender a liber-
dade, sustentar nosso traba-
lho, enobrecer a memória do
nossotempo”.MelhorsóUlys-
sesGuimarães (1916-1992): “A
democracia é o regime em
que os governadosmudamos
governantes e, sem violência,
fazem mudanças com, ou
mesmo contra, a vontade dos
governantes”.
Estamos em tempos de
mudanças? Disso ninguém
duvida. A razão é tão antiga
quanto a sabedoria política
de Montesquieu (1689-1755),
o artífice da teoria da triparti-
ção do poder (legislar, gover-
nar, julgar):“Adeterioraçãode
um governo quase sempre
começa pela decadência de
seus princípios”. O governo
— da continuidade do PT no
poder nos 13 últimos anos —
está em crise profunda, ética,
política e econômica, com
graves reflexos sociais: de-
semprego, dívidas e desespe-
rança no futuro, numa situa-
ção econômica mundial des-
favorável, com a China desa-
celerando seu crescimento
para 7% em razão de uma Eu-
ropa fragilizada e dos EUA in-
capazes de exportar e crescerem acima de
2,5% ao ano pela apreciação da sua moeda.
O Brasil precisa concentrar-se em si mesmo
para emergir da crise de governabilidade.
A saídadopoderdeDilma temquesedar,
nos esquadros da Constituição, sem violên-
cia, como lembrado por Ulysses Guimarães,
com a participação do povo como alertou
Toynbee, para purificar a memória do nosso
tempo como dito por Afonso Arinos. Signifi-
ca dizer que a eleição e a diplomação dos
eleitos são tão democráticas quanto o impe-
dimento dos governantes e a cassação da
chapa eleita, se comprovados o abuso de
poder econômico e outras ilicitudes
eleitorais. O governo tem suas contas “sub
judice”; as eleitorais no Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) e as públicas noTribunal de
Contas da União (TCU). Crimes de respon-
sabilidadepodemdaí surgir.
Certa feita, a ponto de ser deposto, acusa-
do de ser mandante de assassinatos de ad-
versários políticos, GetúlioVargas, sentindo-
se injustiçado, cometeusuicídio (e resolveua
crise). Nixon, por espionar o partido demo-
crata e mentir perdeu o moral e renunciou
antes do impeachment nos EUA. Aqui, já vi-
mos, por muito menos, a renúncia de Collor,
seguidado seu impedimentopor 10 anos.
Hoje, apontodeperder o investment gra-
de, vivemos dilema mais sério e amplo.
Além da corrupção generalizada grassada
nos governos do PT, a presi-
dente não governa. Incapaz
de dialogar com o Congresso
e as forças políticas, entregou
a articulação ao vice-presi-
dente. Incapaz de formular
políticas econômicas efica-
zes, pois a nova matriz eco-
nômica fracassou, entregou o
comando a Joaquim Levy,
“homem do mercado” com
feitio de usurário tesoureiro
que só sabe segurar o cofre e
pensa em aumentar impos-
tos, além da carga atual de
37% do PIB (portanto, sem a
visãode futurodeumestadis-
ta, como tivemos na pessoa
de JuscelinoKubitschek).
A saída seria atrair os em-
preendedores privados, na-
cionais e estrangeiros para,
mediante concessões ou pri-
vatizaçõesdasatividadeseco-
nômicas, dotarem o país de
portos, aeroportos, hidrovias,
estradas de ferro e de roda-
gem, universalizando as co-
municações e renovando a
logística, pois o governo não
tem capacidade nem dinhei-
ropara investir.Mas é aí queo
problema rebrota daninho.
Falta confiança na presidente
e no governo, e, sem confian-
ça, a crise se arrasta.
Nada contra Dilma. A
questão é institucional e
histórica. A crise vai além de
sua pessoa e a solução tam-
bém. Um rearranjo de forças
políticas é necessário. A solu-
ção, frise-se, independe da
operação que lava o país com
condenações contra a cor-
rupção.Essa continuará—no
âmbito daVara do Juiz Moro
— a produzir processos e sentenciamentos,
sem distinguir caras e distinções (ninguém
mais no país se julga acima das leis e longe
da prisão). A questão da governabilidade é
outra. E exige solução. Do jeito que está não
pode ficar.Quantoaospolíticos, cabeaoSTF
julgá-los. A nação espreita e espera pressu-
rosa, ciente de que a justiça será feita, deve
ser feita, nãopodedeixar de ser feita.
Com a justiça contra a impunidade, re-
manesce a questão da governabilidade, a
pedir confiança emque ocupa a Presidência
dopaís, hoje nula (amanhã também). Por is-
soprecisamosagir rapidamente. A república
sepõe acimadequalquerum,observadas as
regras daConstituição.
A
Revolução Industrial do fimdoséculo
18 e início do século 19 foi uma força
que transformou o mundo. Na pro-
dução, mãos foram substituídas por
máquinas, métodos e processos evoluíram
com ganhos de eficiência no uso da energia
e de insumos, criando enorme gama de no-
vos produtos e facilidades para as pessoas. A
Revolução Industrial foi divisor de águas na
história e, desde então, o mundo experi-
mentou um progresso sem precedentes. A
pobreza absoluta, quehá 200 anos penaliza-
va 94% da população mundial, reduziu-se
para cerca de 14%dahumanidade.
Talvez omundo esteja passandopor tran-
sição ainda mais dramática em razão de três
forças que operam em velocidade e intensi-
dademuito superior àsqueproduziramaRe-
volução Industrial. Urbanização acelerada,
aumentoda frequênciadeeventosclimáticos
extremos e avanços expressivos nodesenvol-
vimento científico e tecnológico ocorremco-
moondas em sinergia. São forças capazes de
amplificar umas às outras, ganhandomagni-
tude emaior poder de influência, com trans-
formaçõessubstantivasnavidadasociedade.
A primeira força vem do crescimento das
cidades,que têmincorporado,emâmbitoglo-
bal,umamédiade65milhõesdepessoasanu-
almente,nasúltimastrêsdécadas. Issoequiva-
le a criar quase seis cidadesdeSãoPaulo a ca-
da ano. Segundo aONU, em2010, a popula-
çãourbananomundopelaprimeiravezultra-
passouapopulação rural. Até 2030, espera-se
quecercade60%dapopulaçãomundialesteja
vivendoemáreasurbanas.NoBrasil, em2010,
dos191milhõesdebrasileiros,apenas29,8mi-
lhões(15,6%)estavamnomeiorural.Em2030,
projeta-seque90%estarãonascidades.
A segunda força, as mudanças climáti-
cas globais, indica que o modelo de desen-
volvimento dependente de recursos não
renováveis que, ao longo de décadas, elevou
osníveis depoluição e a emissãode gases de
efeito estufa a patamares perigosos, chegou
ao limite.Mudanças de clima e os anseios da
sociedade por um futuro sustentável forçam
a busca de novo paradigma energético e de
novaspossibilidadesdeprodução, compráti-
cas mais limpas e substituição de matérias-
primas de origem fóssil por recursos de base
biológica, recicláveis e renováveis. Em um
mundo pós-combustível fóssil, crescente
proporção de químicos, plásticos, têxteis,
eletricidade e combustíveis terá de vir de
outras fontes, nãomais dopetróleo.
A terceira força vem da profunda altera-
ção no escopo, escala e impacto econômi-
co do desenvolvimento tecnológico. Rup-
tura marcada pelo avanço cada vez mais
rápido do conhecimento e pela dissolução
dos limites entre as ciências tradicionais
como a física, a química e a biologia. Os
avanços da tecnologia da informação e a
transformação digital produzem uma es-
pécie de fertilização cruzada entre vários
domínios científicos, com geração de no-
vos conhecimentos e produção de bens e
serviços antes impossíveis de obter. Mui-
tos deles incorporados pela sociedade em
ritmo alucinante. Há 20 anos, menos de
3% das pessoas tinham um telefone celu-
lar. Hoje, dois terços dos habitantes do pla-
neta têm pelo menos um.
Da sinergia entre essas três forças — ur-
banização, clima e tecnologia — surgirão
muitos desafios e oportunidades, além de
mudanças radicais no comportamento da
sociedade. Comoavançodoprogresso edas
mudanças demográficas, o futuro nos pro-
mete, além de cidades mais populosas, pes-
soas mais idosas, mais educadas e mais exi-
gentes. Os desafios de gerir megacidades e
aspreocupações comoequilíbrio ambiental
já colocaram a sustentabilidade no topo da
agenda da sociedade. E a intensificação dos
fluxos de capital, informações e pessoas, em
todos os cantos do planeta, vai criar outro
ciclo de globalização, mais dinâmico, volátil
e tambémmais imprevisível.
As assimetrias tenderãoa crescer. Emduas
décadas, a região da Ásia-Pacífico concen-
trará cerca de 60% da classe média mundial.
Ali haverá uma escalada de demanda por
leite, carne, ovos, peixes, frutas, verduras e
legumes. O aumento da demanda por ali-
mentos, em quantidade, qualidade e diver-
sidade, em regiões onde é baixa a disponibi-
lidade de áreas agricultáveis é grande preo-
cupação para o futuro. Além de provedores
confiáveis em várias partes do mundo, a
Ásia necessitará de um sistema de comércio
complexo e intrincado, com ramificações
em muitos continentes. Uma grande opor-
tunidade para o Brasil, do qual se espera
protagonismo crescente e qualificado na
produçãode alimentos.
O fato é que a força das mudanças em
curso provocará elevação da complexidade
em praticamente todos os processos do
mundo moderno, exigindo de indivíduos,
empresas e governos a compreensão de que
estamos imersos em verdadeiro “sistema de
sistemas”, com interfaces nas dimensões
econômica, social, ambiental e política. A
redução dos riscos, das incertezas e da inefi-
ciência dos muitos processos que movem a
sociedade só será alcançada com planeja-
mento eficiente e continuada ampliação da
nossa capacidade de integrar e gerir siste-
mas complexos. Klaus Schwab, fundador e
presidente do Fórum Econômico Mundial,
refletindo sobre essa realidade, afirmou que
“neste novo mundo não é o peixe grande
que come o peixe pequeno; é o peixe rápido
que comeopeixe lento”.
Agir rápido
» SACHA CALMON
Advogado, coordenador da especialização em direito tributário das Faculdades Milton Campos, ex-professor titular da UFMG e da UFRJ
Está difícil para o gabinete do Ministro da Aeronáutica
explicar a questão do vôo a jato para Londrina. As "Folhas"
de S. Paulo deram a notícia, e o gabinete distribuiu uma nota
dizendo que era rotina, era vôo de instrução, e que os aviões
da FAB normalmente transportam passageiros.(Publicado
em 22/8/1961)
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